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s ERENISSIMQ wJENHOR. s 

OM que cornplcfcencia naô chego á 
prefença de V. Alteza , para lhe con- 
fagrar aOraçaõ, que meu filho , fe- 
guindo es movimentos do leu efpi- 
rito honrado, e agradecido teceu no 
feliciflimo Dia de annos de V. A., 
que nós todos dezejamos muitas ve- 

zes repetido, como obfequio da nofla VaíTallagem ,•• 
igualmente que do noflo amor. Naõha pinfelquete-. 
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nha as cores precizas para pintar as Acções de V. A. 
Nem hum Zeuxis poderia completar aquelle quadro : 
Admiraô«fe; mas naõ fe comprehendem perfeita- 
mente. 

Comtudo fempre me encho de confolaçaõ, re- 
flectindo, que hum ramo de que fou tronco naõ dege- 
nera da raiz, empenhando-fe fem que tema a nota 
de temerário , na execução de huma empreza, que 
bafta para enobrecer a quem a toma. A fua tenra ida- 
de faz defculpar os erros , de que eítará maculada 
aquella compoziçaõ ; Porém V. A. , que fabe dar o 
valor ás boas intensóes , como lhe conhece o animo 
acceitará com benigno acolhimento aquelle Culto, 
fem que notando a faíta ,   deiche de approvar   o 
projecto. 

Eu bem vejo, que na carreira ditoza da Vida de 
V. A., havia muitas flores de que efmaltar lhe a gri- 
nalda : A inteireza, a affabilidade , o amor da Glo- 
ria ; virtudes que ornaõ a grande Ajma de V. A., 
que campo para hum Panegyrico, naõ fedendo a ne- 
nhuma deftas brilhantes qualidades , aquella inacta 
generozidade , com que V. A. fas mais realçar o ftu 
heroifmo , como Virtude, que mais exalta os Prin- 
cepes , que faô a Imagem de Deos na terra. 

As Maõs de V. A. verdadeiramente Reaes, ió 
fe abrem com gofto, quando libéralizaõfavores, e 
reputa, como Tito , por perdido o dia que naó faz fe- 
liz alguém. Se eu pudera pôr na prezença de V. A. 
agora todos aquelles que profundamente tem parti- 
cipado dos favores, e das graças de V. A., eu con- 
aeguiria a felicidade de ver a V. A. dignamente lou- 
fado. Os fentimentos fincéros daquelles corações 
vgradecidos, feriaó o Panegyrico mais eloquente do 
Senhor D. JOãO- 

Mas 
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Mas em quanto me naó lie poflivel iflo, some- 

nos coníolo-me com fer o orgaÔ da minha Naçaõ , re- 
petindo o que todos dizem do Dia feliciflimo , Dia 
cm, que feítejamos os Annos úcV. A., e os da Seré- 
riífima Senhora D. CARLOTA JOAQUINA. Temos tudo 
p que dezejjvamos : temos huns Pnncepes , que ferj-J 
do Copias fieis de feus Auguftos Pais, íaõ os apoios 
das noflasefperahças, reunindo-fe nas fuás amabilif- 
íimas Peíloas, aquelles dotes com que!;a fobia , e bené- 
fica Dextra do Todo Poderpzo , enriqueceo aqucllas 
Almas deftinadas, na Uma dos feus invaiiaveis Decre- 
tos , para a felicidade dos Povos. 

Ditozo*s nós , Senhor , que havemos colher taô 
preciozos fruetos: fe a Capital que habitamos , foí ar- 
rancada das maõs dos Sarrecenos nefte dia pelo Pri- 
meiro Affonfo , fazendo gemer debaixo da íua efpa- 
da triunfadora os muros (ainda que foberbos ) da 
Conquiítada Li boa.; quanto mais refpeitavel he por 
ter lido o btrço de V. A., que como Hercules come- 
çou das mantilhas a deípedtçar leões; podendo-nes 
ftm abularmos da nolia credulidade , prometter-nos 
vant joziífimos bens com o Nafcimento de V. A., 
de que agora celebramos a memoria , e o defempe- 
nho dos Régies AfTumptos , que fc cfpalharaõ por 
todo o Coi po Académico, para o primeiro dia das oef- 
soes Luteranas dos Obfcquiozos da Academia do 
Lugar de Sacavém , de que he Orago a Senhora da 
VITORIA , e o Senhor SANTO ANTóNIO ; e toda a 
REAL FAMíLIA, Protectores ; e eu o Secretario por 
cfpccial inílnuaçaõdo Augufto Pai de V..A. que fan» 
ta gloria haja. 

... 

'■ 
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o Deos que vela fobre aconfeivaçaó dos Portu- 
guezeS, queira confervar-nos a V. A. na doce com- 
panhia de fua Chara Conforte a eruditiflima Senho- 
ra DONA CARLOTA JOAQUINA , a amabiliflima, e pia- 
dozilFima Rainha Nolla Senhora , a Senhora DONA 
MARIA I;'í € toda a FAMíLIA REAL , para que ou- 
tros génios mais férteis, que o de meu filho, ten- 
do largo allunípto para difcorrerem , imortalizem 
na poíteridade oNomède V. A., que voando de Sé- 
culo em Século , como' agora , de boca em boca , 
feia ás'delicias de Portugal, naõ rrienos,, que a in- 
veja do Mundo todo. 

-n<! 

S ONE TO. 
J A' fatigado o laço penfamento 

De mil idéas vans ,• que em fi trazia 
Adormecendo o fomno lhe fingia 
Romper-fe o Ar, abrií-fe o Firmamento. 

Hum luminozo vulto do alto afiento 
Batendo as azas fobre mim defcia, 
Chegou , pôs-fe a meu lado, e me dizia 
Cheio de hum iminortal conteftamento. 

Eu foíi, eu fou a infpiraçaô celefte, 
Que aos Pés te conduzi de Sua Alteza, 
De quem tantos favores recebefte. 

Defpcrto, e figo a minha jufta empreza, 
Já a trirte defgraça naõ me inverte , 
Já vai de mim fugindo a vil pobreza. 

- 

ODE 
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Xvfít JJJ. úi ... 
Dl 

F que cflro   defumado 
Chamejar vejo o coroçaõ contente! 
Do Pegazo nas azas remontado, r;v aT 

Cinjo de lou/p,^frente ; uA oQ 
Para contar teus annos, 
Princepe por Deos-dado, 
Aos poyos!Í4Jzitanps. ,!*£(! 

Só o teu Nome íôa 
De Lyzia pelos montes : o teu Nome, 
Com que o fluido ar a Fama atroa 

Do tempo a fúria dome.,. 
As acções efpalhando 
Com que á grande Lisboa 
Nova gloria vai dando? 

Joaó que dos Pais imagem,     . 
•Que como Águia ^o Sol. os raios bebes, 
Do throno em throno anofla vaflallagem, 

Com que golto recebes? 
Os proje&os avante 
Levando, que, concebes     . | 
Exultarás triunfante- . ; 

. ■     ■       i       !  •      • 
Exultaras vencendo 

Dos bons anteparados a memoria      B< ' 
A mageíloza fefta guarnecendo .  . 

De inmarçeflivel Gloria, 
Já na paz, jà na guerra 
De doces bens enchendo 
A portugueza terra. 

De 



De filhos rodeado 
Inundando verás a tua meza , 
De fuave alegria! e dilatado 

Com íolida firmeza " 
Do Santo'Affonfo olmperio 
Te verás adoradoV -'r 

De hum , e outro ehíysferio. 
í 

Affim feras fervido 
Das Caftas Muzas /--que- no claro Tejo, 
E nas prateadas margens do Mondego 

O Diadema tecido 
Te tem ja para efmalte 
Do nome engrandecido 
Que a tua fama exalte. 

,.- : ;;A 
Ao carro da' Ví&oria ' 

Atado gemerá o vicio feio J 
E reforçando o brado a Luza hiftoria , 

Porás ao mundo freio 
De teus Progenitores'j ■ ^>- 

■Accrefcentando a gloria' ; 

Teus cândidos louvores. 

Os ecos feçaõ-propícios 
(Como atè agora os Ceos fempre nos foraõ; 
Attenderaô aos noíros facrificiosj 

Teus annos fe melhoraõ 
Da Mai, e da Conforte 
Na fanta companhia 
Vencendo a inveja, e a morte.   ' 

. Hon- 
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Honra da Luza gente! 

Nós veremos as Artes , e as Sciencias 
Sobre eltranhas Nações alçando a frente 

As noílas preheminencias 
Quem . poderá v negar 
Qiial Aílro refulgente, 
Hasde fempre brilhar. 

_      SONEX O 
Tl JL/O forte nafce o forte, e naõ podia 

Deixar de fero noflo forte Athlante 
A feus excelfos Pais taô femilhante , 
Sendo a Maõ de feu Pai a luz que o guia. 

• .: 
A Virtude j a feliz Sabedoria, 

O faz , raiando nelle a todo o inftante 
Das gentes Protector,  das Leis amante, 
Filho por fim de PEDRO , e de MARIA : 

Tempo virá , que a fua fama, e gloria 
Renove entre os Monarcas Soberanos 
Dos JOOENS , e dos PEDROS a memoria. 

Oufa o Bom Deos os votos Luzitanos 
Para fe ler na Portugueza hiftoria, 
Nos Arínos de JOAõ, de Augufto os Annos. 

et João Dias Tallaia Sotio-Mator. 

A 
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AO SERENÍSSIMO PRINCEPE 

O SENHOR D. J Q.AO 
P R 1 N C E P E DEP.ORTUGAL, 

NO DIA DE SEUS -FELI£&S ANNOS. 
ELOGIO 

ESCRITO 

Por JOAQUIM IGNACIO TALLAIA COLLACO 
DE   CASTELLO-ERANCO. , 

Ut defini vires, tamen eft laudanda voluntas. 
Ex bvid. ad Huf. 

ARdua empreza! Difíicultozo empenho! E co- 
mo naô receio a queda , fendo infallivel o 
precipício , a que me exponho ! Com que ef- 

tudos me confidero , para emprehender huma ac- 
ça5 imdefporporcionada às minhas forças ! (a) 

O maior dos Críticos me aconfelha ; elle me re- 
prehendc, e eu nem pratico o feu dictame, nem me 
envergonho com a fua reprehençaõ. 

Temerário , e nefcio , eu emprendo a idéa de fazer 
hum Elogio; mas a quem! fera por ventura a algum 
defies Heróes da antiga idade ! A algum deíles gran- 
des homens, que vivendo em outro tempo, fizeraõ 
(a poder de acções gloriozas) recommendavel, e in- 
delével o feu Nome á pofteridade ? 

Será de Grécia, Roma, ou de algum deíTes Im- 
'"'            ' Pfj; 

< a )    Orat. de Art. Poet. 
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perios , inda hoje taõ" plauziveis , e famózos, a def- 
tin&a Perfonagem , de quem pertendo efcrever o 
Penagyrico ! Naõ , Senhores \ a taõ remotos climas , 
naô careço eu de hir bufcar hum nobre, e elevado 
aíTumpto. Naô neceílito de hir a efla Cidade > que 
nos pairados Séculos foberba, e dominante , a todas 
as mais deu Leis ; e naó precizo finalmente de fubír 
ao leu celebrado , e íumptuozo Capitólio j para en- 
tre as eftatuas, que o adornaó, eíleger huma , a quem, 
em obzequio do Heróe , que reprezenta , polia hu- 
milde , e reípeitozamentederigir a minhaoíFrenda. 

Eu tenho em Portugal, eu acho na fua Corte 
hum objecTo fuperior a todos e'fles , que pacíficos 
jà, ou já guerreiros pela pena , oupela eípada, in- 
da hoje prehenchem com as fuás acções toda a cir- 
cumfercncia orbicular , inda hoje com as fuás em- 
prezas fatigaô dejlc ligeiro monítro o eftrondozo 
brado. 

Naô vos quero ter vacilantes por mais tempo : 
Eu vos declaro qual (eyâ o meu Heróe'.- O noíTo Prin- 
cepe amabilliífimo, o SereniífimoSenhor D. JOãO, 
tenra planta, mimozo, e feliz Ramo, do mais ef- 
clarecido Tronco, he o deftinclo Heróe, de quem 
me rezolvo tecer efte Elogio: Os feus ditozos An- 
nos fnó o aíTumpto, que me proponho para difcor- 
rer , inda quando taó mal efperc elogiar. Que atre- 
vimento ! 

Sim, Princepe Angu/to; eu reconheço a minha 
audácia ; naô ignoro o defpenho, a que no theatro 
deita pequena oraçaô fazer outra figura, que a de 
hum nacional amante ; de hum Portugúez cincéro, 
honrado , e agradecido. 

Os encómios de hum Poema enérgico , pom- 
pozo, e retoricamente organizado, eu os deixo pa- 

ra 



ra outros Panegyriftas, em; que concorraõ; todas as 
circunftancias que em mim faltaó. 

Da voira parte, Senhor, naõ faltarão aiTump- 
tos de heroicidade; e para os decantar teremos nós 
quem fe apure nas epopeias, quem fc efmere nos 
panegyricos. AbunJa a noiTa Luzitania de Poetas, e 
Oradores , e para fazer immortaes as voflas acções 
entre os vindouros , Terão fuperfluos os Homeros , 
os Virgilios, os Dantas, os Petrarcos , osNeftores, 
os Péricles, os Cyneas, e os Hortencios. 

Eu, Princepe Efclarecido , naó intento fenaõdar- 
vos huma prova , inda que debii , do meu aftecto , 
e gratidão; a outra couza naõ afpiro; ifto ló que- 
ro; e íe ifto configo, ifto me baila. 

Porém, Senhor, em hum quadro taõ pequeno, 
como poflb eu deliniar as Regias Acções.de V. A., 
como heide em hum papel taõ limitado defcrever 
os mageftozos atributos , que adornaõ a fua auguf- 
tiílima PelToa! 

As qualidades que enobrecem huma alma gran- 
de; que conftituem ao homem no eminente grão de 
hum heroifmo , faô aquellas ( fem excepção de al- 
guma ) que em hum pequeno corpo , já patenteaó 
hum agigantado efpirito! 

Nós vemos em tenros annos adiantarem-fe com 
rápido progreíío, todos aquelles foberanos movimen- 
tos, que fempre pulfaõ em hum peito heróico, em 
hum coração magnânimo. 

Se com a atenção que he jufta , reflexionamos , 
inda fobre as acções mais indilTerentes, que V. A. 
pratica em huma idade juvenil ; de que efperanças 
nos naõ devemos innundar?     ^ 

Se attentamente reflectimos nas fuás Reaes in- 
clinações, com jufta cauza nos devemos auguraras 

fe- 
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felicidades mais deítihclas: ditozãs as Nações, que 
teítimunharem o que lhe annuncio , que virem, ve- 
rificado em V. A. o nieu prognoítico. 

A Religião Catholica , que. he a fundamental, 
baze, fobre a qual fó fe pode erigir a columna de 
hutna verdadeira heroicidade ; pois fera fer temen- 
te a Deos naõ pode dar-íe Hetóe Chriíhó ;. os.dog- 
mas pois deita Religião ama V. A. intimamente, 
empregando todo o feu refpeito, e culto, naõ em 
honra de muitos ,• mas de hum fó Deos ; e mof- 
trando-fe poriflo ornais diíereto, e melhor numa. 

E que imagens nos naõ propõem V. A. de hum 
Legislador, o mais fabio, e mais prudente! Novo 
Trajano , filho do mais Piedozo Nerva , bem nos 
dá V. A. a conhecer, que o tem deftinado a Provi- 
dencia , para os fins mais gloriozos : Felices os po- 
vos de que V. A. tomar conta , e por cuja conta 
correr o feu governo: Verdadeiro Pai da Pátria , 
elles acharão nas Leis de V. A. melhores delicias, 
do que tiveraõ os Romanos nas de Augufto. 

De valor, e intrepidez nos dá V. A. a toda a 
hora, e a cada paffo muitas razões para perfuadir- 
mo-nos , que no feu alentado coração admirará o 
Mundo hum Catholico, e valerozo Ayace , hum 
coroado , e intrépido guerreiro , que brandindo o 
furiozo eíloque , e com elle fubjugando os inimi- 
gos da nofia adorável Lei, ( qual o Primeiro , e 
Grande Affbnfo ) faça V. A. converter em honra 
do Profeta mais fanto, e verdadeiro, que he Jefus 
Chrifto ; todo o culto , que fe dá ao Piofeta mais 
indigno, e mentirozo , que he Mafoma. 

Venturozns Pais, que produzirão taô eftimavel 
Filho. Feliz aLuzitania, que foi berço debumHe- 
róc taô grande, e ditozo, também cu, fe alcanço, 

que 
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que fubindo- á prezença de V. A, ella, ainda que 
grolleira oftYenda ; com efte toíco faerificio, faço 
a prova de hum animo cenfivel , e agradecido ao. 
honrozo acolhimento , que devo a V. A. 

Dicefe plura velim, fed pondere vicia fatifcit. 
Muza. minor; vire/que negat nil dextér Apollo. 

Difle. 

Jèt 
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